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Homenagem a São João Batista
RIO DOS CEDROS

“A devoção a São João Batista é mui-
to antiga na Igreja. Ao longo dos séculos, 
a devoção a este santo foi se solidificando 
e crescendo. São João Batista é também 
chamado de o Precursor do Salvador, 
aquele que, antes de Jesus, veio anunciar 
e preparar a vinda do Messias, pregando 
um batismo de conversão”. As colocações 
são do responsável pelo setor de Comu-
nicação da Diocese de Blumenau, padre 
Raul Kestring.

Segundo o profissional, com o ob-
jetivo de prestar homenagem a São João 
Batista, hoje, dia 24 de junho, às 19h, será 
realizada a festiva Celebração Eucarística 
na comunidade São João Batista, localizada 
à Estrada Geral Cedro Alto, em Rio dos 
Cedros. “A celebração será presidida pelo 
pároco padre Fernando Steffens e reunirá 
famílias e visitantes para comemorar o 
padroeiro. Logo após o ato religioso, no 
salão de encontros e promoções, adjunto 
ao templo, será servido churrasco e pastel”.

Kestring observa que “os festejos 
prosseguem no sábado, dia 25, com a 
venda de cucas, bolos e pastéis a partir das 
9h. E, no domingo, dia 26, às 10h, outra 

missa solene será celebrada em louvor ao 
santo padroeiro, seguindo-se o tradicional 
almoço no mesmo salão comunitário. Pelas 
14h, inicia-se a tarde dançante, ao ritmo 

de Matheus e Vinicius e Banda. Por fim, 
às 17h, procede-se o sorteio da ação entre 
amigos, promovida pela coordenação da 
capela, em prol da restauração do salão de 

eventos que se fez urgente devido a danos 
causados pelo desgaste do tempo”.

De acordo com o profissional “Ce-
dro Alto tem uma trajetória marcada pela 
vivência ecumênica. Registra a história 
que nesse lugar, em 1889, chegaram os 
imigrantes alemães luteranos e constru-
íram a primeira igreja. Nomeia-se Emmil 
Wuertz como primeiro imigrante germâ-
nico a se estabelecer ali.  No ano de 1917, 
já era expressivo, na mesma comunidade, 
o número de famílias católicas, formadas 
por filhos dos imigrantes italianos de 
Rio dos Cedros. Entre essas famílias, 
lembra-se os Menestrina, Moser, Odo-
rizzi, Dallabona, Pegoretti, entre outras. 
Os luteranos, nesse tempo, decidiram 
erguer um novo templo, localizando-o 
uns quinhentos metros mais acima. A 
capela disponível, então, foi comprada 
pelos católicos que a dedicaram ao primo 
de Jesus, São João Batista”
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